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Impeachment não é
solução para a crise

A leitura que se fez, logo depois da
publicação danota oficial, foi de
que a participação do senhor deu
umaesfriada nasmanifestações
que estavamprevistas para o
últimodomingo. Acha que o país
afastou o perigo de impeachment
do presidente Jair Bolsonaro?
Ainda há climapara isso?
Nãofoiodocumentoqueafas-

tou o pessoal da rua, foram as di-
vergências dos vários grupos. Pe-
lo que eu vi pelos jornais, certos
partidos não quiseramparticipar
do movimento por não terem o
protagonismo— e os organiza-
dores não quiseram que certos
partidosparticipassem.Então, eu
penso que não foi o documento
que afastou as pessoas dasmani-
festações. A questão do impedi-
mento, vejo do seguinte modo:
você abreumprocessode impea-
chment agora; vai durar de sete a
novemeses.Vai bater comaselei-
ções e colocar o país numa agita-
ção brutal.Você tem eleição logo
aqui adiante, no ano que vem, e
as coisas devem se resolver por
eleição. Se opresidente for candi-
dato à reeleição, quemquiser vo-
tar no presidente vota; quemnão
quiser, escolhe outro candidato.

Naaavaliaçãodosenhor, não
temos tempopara issoeopaís
precisatrabalharemoutraspautas?
Temospandemiapara comba-

ter e economia para recuperar.
Acho que os poderes têm que se
reunir, o Legislativo e o Executivo
fundamentalmente. Mas, de al-
gumamaneira, com apoio do Ju-
diciário e de todos os partidos
também.Todos devemaproveitar
estemomento, de certa pacifica-
ção, para combater emdefinitivo
a pandemia e recuperar a econo-
mia.Digopara você: não sei se é o

caso de fazer campanha eleitoral
agora. Tem um ano e dois meses
para eleição,muito tempo ainda.
Vamos cuidar da pandemia, da
economia e deixar o debate elei-
toral para o anoque vem.

Na semanapassada, o senhor foi
fundamental no processo de
pacificação do país. Queria que
fizesse uma retrospectiva desse
encontro.
Na quinta-feira, antes do 7 de

Setembro, recebi vários telefone-
mas de pessoasme pedindo uma
ajuda para intermediar esse diál-
ogo. Coincidentemente, o presi-
dente Bolsonaro acabou me li-
gando no dia 8, pelas 20h, e me
convidou para ir no dia seguinte
a Brasília. Antes de ir, disse que
haveria alguns pontos determi-
nados que achava que deveriam
ser assinalados e listei para ele. O
presidente disse que estava de
acordo, que era para eu levar es-
ses pontos para Brasília que iría-
mos redigir. É um documento
que diz o óbvio, que é cumprir o
textoconstitucional.Ouseja, pre-
servar harmonia entre os Pode-
res, pregar pacificação do país e
cumprir rigorosamente a Consti-
tuição e decisões judiciais. Basi-
camente, o documento retrata
esses episódios que estou avida-
mente mencionando. Na verda-
de, com esse documento, os
acampamentos de caminhonei-
ros se desmobilizaram em
Brasília. O fato é que, convenha-
mos, se não houvesse a “Declara-
ção à Nação” dia 9, não sei o que
aconteceria nodia seguinte.

Osenhor acha que essa promessa
demoderação deBolsonaro é
verdadeira? Sabemos que o
presidente pode recuar e
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avançar com facilidade.
A sensaçãoque tenho édeque

opresidentevai levarasérioaqui-
lo que assinou—pelomenos tor-
ço por isso. Até me surpreendi
positivamente com a sinalização
extremamente favorável, a signi-
ficar que o povo brasileiro deseja
mesmo essa tranquilidade. Me
surpreendi também quando saí
do Palácio (do Planalto): logo de-
pois, a Bolsa subiu e odólar caiu.

Na conversa do senhor como
ministroAlexandre deMoraes,
houve umacordo costurado para
que omagistrado tambémnão
façamais prisões? Acredita que
tambémvai haver umamudança
de comportamento do Supremo
Tribunal Federal?
De fato falei com o ministro

Alexandre, mas não houve acor-
do nenhum. Primeiro, que eu
não teria o atrevimento de pedir
isso a ele, que éministro do STF.
Segundo, que ele jamais aceitaria
essa formade acordo. O que exis-
te, sim, éumadistensão, a disten-
são é que poderá produzir bons
resultados. Até porque retoma-se
um diálogo mais aprofundado
entre os Poderes Executivo, Le-

gislativo e Judiciário.
OMDBvai ter candidato à eleição
presidencial de 2022?O senhor
acha que é preciso que o partido
se lance emumacandidatura solo
ou seriamelhor reunir vários
partidos emuma terceira via
para enfrentar a polarização?
Essa coisa de terceira via é fun-

damental ao eleitorado.Mas, com
toda franqueza, estou achando
complicada essa história. Não
achoqueos principais cotados da
terceira via abrammão da candi-
datura emdadomomento, priori-
zando só umcandidato, o que se-
ria o ideal. Eu sinto que todos os
que estão se apresentando vão até
o fim,ouboapartedeles.Vejavocê
que se houvermuitos candidatos,
ganha com isso aqueles quepola-
rizaram,quetemumnúmeromai-
oremais sólidodeapoio.

Já temgente dizendo que o senhor
pode ser o (presidente dos Estados
Unidos, Joe) Biden brasileiro.
Comovê essa avaliação? Está
preparado para disputar a
Presidência daRepública
no anoque vem?
Achoquesópoderia sercomoo

Biden em função da idade. Fora

» DENISE ROTHENBURG
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O
ex-presidenteMichel Temer é enfático ao afirmar que o impea-
chment de Jair Bolsonaro não traria a solução para a crise insti-
tucional entre o presidente com osministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Em entrevista, ontem, ao CB.Poder—uma

parceria entre oCorreio Braziliense e a TV Brasília—, ele destacou que
seria umprocesso doloroso e contraproducente, com a possibilidade de
se encerrar perto das eleições do próximo ano. Isso deixaria o ambiente
ainda mais convulsionado, sem contar que promoveria a paralisia
completa do país.
“Todos devem aproveitar esse momento, de certa pacificação, para

combater emdefinitivo a pandemia e recuperar a economia”, recomen-
dou, coma experiência de quemquase viu avançar umprocesso de im-
peachment contra ele.
Autor do texto daDeclaração àNação, que serviu para apaziguar os

ânimos depois dos inflamados discursos de Bolsonaro insuflando ami-
litância contra osministros do STF,no 7de Setembro,Temer acredita na
moderação do presidente de agora em diante. Para o ex-presidente, o
momentode equilíbriodeve ser aproveitadopara levar adiante as refor-
mas administrativa e tributária— que, como fez questão de lembrar,
começouno governo dele.
“Com esse documento, os acampamentos de caminhoneiros se des-

mobilizaramemBrasília.O fato é que, convenhamos, se nãohouvesse a
‘Declaração à Nação’ dia 9, não sei o que aconteceria no dia seguinte”,
salientou, certo de que se evitou algum evento de alta gravidade e que
poderia ter o condãode convulsionarmais o país.
Temer afastou, ainda, qualquer hipótese de se ter fechado algum

acordo entre Bolsonaro e oministro Alexandre deMoraes, versão que
tem circulado nos grupos bolsonaristas.De acordo como ex-presidente,
ele jamais proporia isso aomagistrado por saber que a ideia seria ime-
diatamente rechaçada.
Sobre umapossível candidatura doMDB,partido ao qual ainda é li-

gado,ao Palácio doPlanalto,Temer não acredita nessa possibilidade—
embora elogie a competência,a capacidadede trabalho edearticulação
dapré-candidata da legenda,a senadora SimoneTebet (MS).
“Temuma bela pré-candidata,mas não sei se o partido vai com essa

posição até o final.O que acontecer pela frente vai determinar a condu-
ta doMDBedos demais partidos”,observou.
A seguir os principais pontos da entrevista.

daí, confessoquenãoestánomeu
horizonte.Oquepuder colaborar
com o país — o que penso que,
modestamente, fiz hápoucosdias
—,namedida que for convocado,
darpalpites, farei commuitopraz-
er.Mas, emrelaçãoao futuro, con-
fesso hoje que não penso emme
candidatar. Até brinco que estou
commais prestígiohoje doque ti-
nhaquandoerapresidente,maseu
achoque issoé frutodoreconheci-
mento domeu governo. Passou
muito rapidamente; achava que
demorariamais tempo—e você
sabe comoaquelas pessoas tenta-
ramme prejudicar e acabaram
atrapalhandoopaís. Então, emre-
lação àsmanifestações de“Biden
brasileiro”, tomo isso como reco-
nhecimentoaomeugoverno.

Osenhor acha que oMDBvai
lançarmesmoa (senadora)
SimoneTebet? Vai defender
que o partido tenha candidato
ou aposta nessa tentativa de
união dos partidos?
ConheçooMDBhámuito tem-

po. Sempre foi assim: querem lan-
çar candidatoe,muitas vezes, aca-
bamnão lançando.Hoje, temuma
bela pré-candidata, a SimoneTe-

Não foi o documento (aDeclaração àNação) que afastou o pessoal da rua, foramas divergências
dos vários grupos. Certos partidos não quiseramparticipar domovimento por não teremo
protagonismo—eos organizadores não quiseramque certos partidos participassem”

Nãoachoqueos
principaiscotadosda
terceiraviaabrammão
dacandidaturaem
dadomomento,
priorizandosóum
candidato,oqueseria
o ideal.Eusintoque
todososqueestãose
apresentandovão
atéo fim,ouboa
partedeles”

bet, mas não sei se o partido vai
comessa posição até o final. Não
há condições de fazer umaanálise
como essa amais de um ano das
eleições. O que acontecer pela
frentevaideterminaracondutado
MDBedosdemaispartidos.

Há clima, hoje, para retomar as
votações da reforma tributária e
administrativa?Ou essas pautas
vão ter que ficar para depois da
eleição de 2022?
Acho que antes do dia 9 deste

mêsnãohaviaclimaalgum.Apar-
tir do dia 9, particularmente de-
pois da declaração (de Bolsonaro
àNação), acho que há algum cli-
maque poderá permitir o prosse-
guimento das reformas, que co-
meçaramemmeugoverno. Épre-
ciso continuar com aquilo que
chamo de simplificação tributá-
ria, coma reformaadministrativa.
Au achoquehá clima, sim.Não se
deve esperar as eleiçõespara fazer
isto, vamos fazer já!Temos tempo
agora, neste ano e praticamente
metade do próximo para cami-
nharmoscomessas reformas.

Nopróximodia 15, o senhor tem
umencontrocom(osex-presidentes)
FernandoHenriqueCardoso e
José Sarney. Comovai ser esse
encontro? É umapreparação para
umprojeto futuro ou serão ideias
para o atual governo?
Vamos dizer obviedades que,

na verdade, precisam ser repeti-
das, porque,muitas vezes, aspes-
soas se esquecem disso. Vamos
falar sobre democracia, o Estado
de Direito, como se deve preser-
vá-lo.Odebate seránessa linha, o
que pensamos emmatéria eco-
nômica e política no país. Penso
que será tudo pautado no texto
constitucional. Diremos obvie-
dades porque acho que, nos últi-
mos tempos, as pessoas se es-
queceramdas coisasmais triviais
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